A coxia do teatro
Não sou do palco nem dos aplausos. 
Sou do antes e depois 
Da coxia que me aguarda 
Cravada de bocas silenciadas.

Em ausência de tempo
Perambulo 
feito assombração
pronta a se perder
no cheiro do imaginário
na ânsia gotejada
num chão centenário.

Aqui sou fantasma
esquecido do público
carregada 
de versos não declamados.

Minha casa é essa... 
Camarote de textos evaporados
Aconchego de personagens solitários

Casa mal assombrada de avesso e desespero.
Coxia onde me parto para parir as dores e amores alheios.
                                                                   Gaël Le Cornec, oct 2007
